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Capítulo Um


     


    Passeou entre a multidão bem vestida e dedicou um sorriso às pessoas que o felicitaram. Era alto e forte e metade das mulheres olhava-o com desejo. Ele, por sua vez, fingiu não ser consciente do alvoroço que a sua presença causava naquele leilão de excelente vinho.


    Estudou a sala como um agente do serviço secreto e o seu olhar penetrante foi o único que o delatou, não estava tão relaxado como parecia.


    Quase ninguém daria conta de que Roark Black tinha os nervos em franja. A maioria das pessoas ali reunidas não tinha um radar para os tipos perigosos.


    Elizabeth Minerva sim.


    – Estão-se a acabar as gambas! – advertiu Brenda Stuart, a sua nervosa ajudante.


    Elizabeth afastou o olhar do bonito aventureiro e levou as mãos às ancas.


    – Acabo de confirmar e ainda há gambas – respondeu em tom impaciente.


    Havia champanhe e aperitivos de sobra.


    – Porque não preparas um prato com um pouco de tudo e vais relaxar um pouco? – perguntou-lhe, tentando desfazer-se dela.


    Josie Summers, a chefe de Elizabeth, tinha-lhe encasquetado Brenda porque, como sempre, tinha subestimado a sua capacidade. Era o segundo evento que Brenda acudia com ela e era evidente que não estava preparada para lidar com os ricos e famosos de Manhattan.


    – Não consigo descontrair – exclamou Brenda em voz demasiado alta, captando a atenção de duas mulheres. – E tu também não devias fazê-lo.


    Elizabeth sorriu com serenidade e agarrou Brenda pelo braço.


    – Está tudo controlado. O leilão começará dentro de meia hora. Porque não vais para casa?


    – Não posso – respondeu Brenda, enquanto iam em direção à zona na qual se organizava a receção.


    – Com certeza que podes – insistiu Elizabeth. – Esta semana já trabalhaste muitas horas. Mereces um descanso. E eu posso tratar disto sozinha.


    – Se tens a certeza…


    Não era a primeira festa que Elizabeth supervisionava nos três anos posteriores à sua graduação, desde que estava a trabalhar para a Event Planning, a empresa de organização de eventos de Josie Summers. Embora fosse verdade que era a primeira com convidados tão importantes e a primeira em que tinha sentido um formigueiro no estômago antes de começar a chegar gente e até que tinha ouvido fazer comentários positivos a respeito do elegante salão.


    – Tenho a certeza – insistiu. – Vai para casa deitar a tua linda filha.


    Eram mais das dez e o mais provável era que a filha de Brenda, que tinha seis anos, já estivesse a dormir, mas Elizabeth sabia que a menina era tudo para a sua colega de trabalho. De facto, isso era o único de que gostava, e que invejava, dela.


    – De acordo. Obrigada.


    Elizabeth esperou que Brenda tivesse apanhado a mala e se tivesse ido embora para voltar à festa.


    – Olá.


    Quase se tinha esquecido de Roark Black nos dez minutos que tinha estado a falar com Brenda, mas ali o tinha, bem perto, com o ombro apoiado numa das largas colunas do salão.


    Elizabeth blasfemou. Aquele homem tinha uma energia incrível. Praticamente, irradiava masculinidade e perigo. Vestia um smoking, mas sem laço, e tinha deixado o primeiro botão da camisa branca desapertado. O seu aspeto, descontraído e sexy, acelerou-lhe o pulso.


    «Lembra-te que já deixaste de sair com maus rapazes», pensou.


    E Roark Black era um rapaz muito mau.


    Não obstante, um momento antes, Elizabeth tinha-se perguntado como seria enterrar os dedos no seu grosso cabelo castanho.


    – Precisa de alguma coisa? – perguntou-lhe ela.


    Ele sorriu meio de lado.


    – Pensei que não mo ias perguntar nunca.


    O seu tom convidou-a a sorrir. Roark percorreu-a com o olhar e ela engoliu em seco.


    – O que lhe apetece? – voltou a perguntar Elizabeth, arrependendo-se mal o fez.


    – Querida…


    – Elizabeth – respondeu ela, em tom profissional e estendendo-lhe a mão. – Elizabeth Minerva. Organizadora do evento.


    Pensou que ele lhe daria a mão com firmeza mas, em vez disso, agarrou-lha com cuidado, pôs-lhe a palma para cima e apoiou nela o seu dedo indicador. Elizabeth ficou tensa.


    – Roark – disse-lhe ele, olhando-lhe a mão. – Roark Black. – Tens uma linha com muitas curvas.


    – O quê? – inquiriu ela.


    – A linha da mão – explicou Roark, passando o dedo pela sua palma. – Repara, uma linha com muitas curvas significa que gostas de brincar com ideias novas. É verdade, Elizabeth?


    – O quê? – voltou a perguntar, aturdida.


    – Gostas de brincar com ideias novas?


    Elizabeth pigarreou e afastou a mão de Roark. Este sorriu e ela ruborizou-se.


    – Gosto de decorar salões para festas exclusivas, se é a isso que se refere.


    Não era isso. O sorriso de suficiência de Roark respondeu por ele.


    – Gosto de como ficou este.


    Elizabeth, que preferia falar do seu trabalho a falar dela, cruzou os braços e olhou em redor.


    – Era só uma sala com o chão e as paredes brancas. E aquelas incríveis janelas em forma de arco, que têm uma vista espetacular – juntou, assinalando-as na esperança de que Roark afastasse a vista dela.


    – Ouvi dizer que te ocorreu a ideia de fazer uma apresentação em honra do Tyler.


    Tyler Banks tinha falecido no ano anterior e tinha sido um homem muito pouco querido, por isso ninguém tinha sabido que, durante a última década, tinha estado por trás de vinte por cento de todas as doações que se tinham feito na cidade de Nova Iorque.


    – Apesar de em vida não ter querido que ninguém soubesse da sua generosidade, ajudou muita gente, por isso pensei que merecia.


    – Bonita e além do mais esperta – comentou Roark, devorando-a com o olhar. – Estou enfeitiçado.


    E o mesmo lhe ocorrera a ela. O normal. Sempre tinha gostado de maus rapazes. Quanto piores eram, mais lhe agradavam.


    Pelo que tinha lido e ouvido de Roark Black, esperara encontrar um homem arrogante e estúpido. Bonito e sexy também, mas de ética duvidosa. O tipo de homem pelo qual teria enlouquecido um ano antes.


    Mas depois do ocorrido com Colton em outubro, tinha jurado sobre o caixão da sua irmã que não voltaria a andar com nenhum homem assim.


    – Pois sugiro-lhe que se desenfeitice, senhor Black – replicou-lhe.


    – Não gostas? – perguntou ele com toda a serenidade, quase disposto a aceitar o desafio.


    – Não o conheço.


    – Mas já tens uma opinião de mim. Parece-te justo?


    Justo? Elizabeth não julgava que ele quisesse ser justo. De facto, suspeitava que se lhe seguisse o jogo, terminaria com ele num quarto de banho, com a saia à altura das orelhas.


    Muito a seu pesar, sentiu um formigueiro entre as coxas.


    – Tenho lido coisas.


    – Que tipo de coisas?


    Ele era o motivo daquela festa. Se não tivesse convencido a neta de Tyler para que permitisse que a Waverly’s levasse a leilão a coleção de garrafas de vinho do seu avô, Elizabeth não estaria ali.


    De repente, desejou ter mantido a boca fechada. Aquele homem parecia demasiado seguro de si mesmo. Tinha uma personalidade demasiado forte. E ela tinha ido ali só para trabalhar.


    – Coisas.


    Ele arqueou as sobrancelhas.


    – Não atires a pedra e escondas a mão.


    – Olhe, na realidade não é assunto meu, e tenho de assegurar que a festa decorra bem.


    Roark mudou de postura e bloqueou-lhe a passagem.


    – Antes tens de responder à minha pergunta – disse-lhe. – Tens uma opinião a meu respeito e quero ouvi-la.


    – Não compreendo o motivo.


    Elizabeth tinha ouvido que lhe era indiferente o que pensassem ou dissessem dele. Fazia as coisas sem se preocupar com as normas, nem com o que era correto ou incorreto. E apesar de ela ter prometido que se manteria afastada dos maus rapazes, a segurança daquele atraía-a.


    – Digamos que és a primeira mulher em muito tempo que não finge armar-se em dura. Acho que pensas o que dizes – comentou, chegando-se mais. – E gostaria de escutá-lo.


    – A Waverly’s tem problemas – balbuciou ela, aturdida. – E caso se vá abaixo, você podia ser o motivo.


    Arrependida do que acabava de dizer, conteve a respiração e esperou a resposta.


    – E onde leste isso? – questionou ele, que não parecia nem surpreendido nem incomodado pela declaração.


    – Desculpe – murmurou Elizabeth. – Não é assunto meu. Deveria voltar ao meu trabalho.


    – Não tão rápido – contradisse ele, que de repente já não parecia tão encantador, mas que estava tenso. – Deves-me uma explicação.


    – Não devia ter dito isto.


    – Mas disseste.


    Elizabeth estremeceu, não de medo, mas sim de desejo.


    – Olhe…


    Antes que lhe desse tempo a explicar-se, viu aparecer Kendra Darling, que tinha sido sua colega de colégio e que, para mais, era secretária de Ann Richardson, diretora executiva da Waverly’s.


    – Senhor Black, a Ann pediu-me para o vir procurar.


    – Não pode esperar? Estava a conversar com a Elizabeth.


    Kendra abriu muito os olhos ao dar-se conta de quem Roark tinha encurralado com a sua carismática presença.


    – É importante – respondeu. – Vieram uns agentes do FBI falar consigo.


     


     


    Roark apertou os dentes, aborrecido, e afastou-se de Elizabeth.


    – Diz à Ann que vou daqui a dois minutos.


    – Acho que quer que vá agora mesmo.


    Por outras palavras, a secretária queria que fosse com ela. Estava acostumada a lidar com clientes abastados, em ocasiões difíceis, não com o FBI. Se não, teria sabido que o FBI se dirigia a ele sempre que ocorria algo questionável com alguma antiguidade procedente do Médio Oriente. Tinha sido objeto de investigação, mas também o perito que tinha ajudado a encontrar os ladrões.


    Roark olhou para Elizabeth pela última vez. A impressionante loira não se tinha movido de onde estava enquanto ele falava com a secretária de Ann. De facto, parecia estar a ponto de derreter-se ali mesmo.


    Ele pensou no número de vezes que tinha tido uma relíquia nas mãos e tinha visto imediatamente se era uma obra autêntica ou uma excelente falsificação. Nunca se tinha enganado, apesar de proceder depois à sua cuidadosa autentificação.


    Com Elizabeth tinha-lhe ocorrido o mesmo. Deitara-lhe o olho e vira que era autêntica. Não tinha nenhum artifício, nenhum jogo. O que havia entre ambos era pura atração. E ia ser sua.


    – Depois terminamos esta conversa – assegurou-lhe.


    Ela contradisse-o com o olhar.


    – Senhor Black?


    Roark afastou-se da miúda organizadora de eventos, que tinha um corpo delicioso e uns olhos azuis-escuros impossíveis de esquecer, e dirigiu-se para as duas pessoas que escoltavam Ann. Esta, ao contrário da sua secretária, não parecia preocupada com a presença do FBI. A sua capacidade para estar tranquila sob pressão era uma das coisas de que Roark mais gostava na diretora executiva da Waverly’s.


    Esta olhou-o nos olhos ao ver que se aproximava e sorriu.


    – Roark, apresento-te os agentes especiais Matthews e Todd. Gostavam de fazer-nos umas perguntas, em privado.


    Roark olhou-os e reconheceu Todd de vista, apesar de nunca ter falado com ele. A agente Matthews era nova, alta e elegante, com o cabelo escuro e longo, e olhava-o como se visse nele a chave de uma ascensão.


    – Podemos falar no terraço – disse-lhes, tirando o casaco para pô-lo a Ann nos ombros.


    Depois de passar três meses na selva, Roark agradecia o fresco daquela noite de novembro, bem como as luzes de Manhattan. A cidade costumava resultar-lhe demasiado aborrecida para o seu gosto, mas não podia negar que, de noite, resplandecia.


    Assim que a porta se fechou atrás deles, perguntou:


    – Em que podemos ajudá-los?


    – Trata-se da estátua do Coração Dourado que desapareceu de Rayas – disse o primeiro agente do FBI. – Temos um relatório do príncipe Mallik Khouri segundo o qual um homem com a mesma constituição que o senhor Black roubou a estátua dos seus aposentos no palácio real.


    – Não é possível que pensem que o Roark roubou a estátua – protestou Ann, apesar de não se surpreender por o acusarem.


    – Soubemos que esteve no Dubai nessas datas – acrescentou a agente Matthews. – Não seria impossível para um homem com o seu talento… ir a Rayas, entrar no palácio e roubar a estátua.


    – É verdade, poderia tê-lo feito.


    – Mas não o farias – interveio Ann, a olhá-lo muito séria.


    – Desculpe, mas não podemos crer na sua palavra – acrescentou o agente Todd.


    – Não há nenhuma prova que incrimine o Roark – disse Ann com total convicção.


    – O ladrão cometeu o erro de praguejar durante o roubo – admitiu Matthews olhando para Roark. – Ao que parece, tinha uma voz profunda e muito peculiar. Assegura que é a sua, senhor Black.


    – Vimo-nos brevemente uma vez no Dubai, há vários anos. Duvido que recorde a minha voz.


    Não obstante, Roark soube que era o bode expiatório perfeito. E Mallik tinha outro motivo para suspeitar que Roark podia ter entrado nos seus aposentos no palácio.


    – Porque é que não tínhamos tido notícias desse roubo até agora? – perguntou.


    – Ao príncipe Mallik dava-lhe vergonha contar ao seu sobrinho, o príncipe herdeiro, que não tinha conseguido deter o ladrão – comentou Matthews arqueando as sobrancelhas, – mas está convencido de que foi você.


    – Pois engana-se – replicou Roark.


    Ann pôs-lhe a mão no braço e disse em tom calmo, mas firme:


    – Conheço o príncipe Mallik. Pareceu-me um homem honesto e amável. Não obstante, no meio da briga, levado pela adrenalina e exaltado, pôde pensar que tinha ouvido a voz de Roark. Não tinha máscara o ladrão?


    Ann não esperou que os agentes respondessem.


    – Talvez a máscara tenha distorcido a voz.


    Roark teve de se esforçar para manter a calma.


    – Interrogaram o Dalton Rothschild a respeito do roubo?


    O dono da casa de leilões rival tentava prejudicar a Waverly’s há muito tempo.


    – Tem contas para acertar com a Waverly’s e não descartaria que tivesse enviado um dos seus subordinados a Rayas, para roubar a estátua e depois me culpar a mim.


    – O Dalton Rothschild não partilha os seus métodos polémicos para obter antiguidades, senhor Black – respondeu-lhe Matthews. – Não temos nenhum motivo para o interrogar em referência a este assunto.


    Com certeza que não. Roark não se surpreenderia se tivesse sido o próprio Rothschild a acusá-lo perante o FBI.


    Enquanto Ann acompanhava os agentes à porta, Roark ficou na varanda e deixou que o ar lhe dissipasse a ira. Através das enormes vidraças, procurou Elizabeth Minerva. Movia-se entre a multidão como um espectro, com o cabelo loiro apanhado e a sua incrível figura enfiada num simples vestido negro de manga comprida.


    A ira transformou-se em desejo em questão de segundos. Tinha sentido desassossego mal a vira, uma hora antes. As loiras de baixa estatura, curvilíneas, não eram o seu tipo. Preferia as mulheres altas e magras, com os olhos negros e brilhantes e a pele dourada. Era tudo paixão, quando se tratava de antiguidades e de fazer amor.


    Os seus apetites sexuais romperiam uma criatura tão delicada e grácil como Elizabeth.


    – Roark, para onde estás a olhar?


    Ann tinha voltado à varanda sem que ele desse conta e estava ao seu lado. Roark amaldiçoou-se. Noutras circunstâncias, aquele descuido poderia ter-lhe custado a vida.


    – Como posso entrar em contacto com a organizadora da festa? – perguntou.


    – A minha secretária tratou de tudo – respondeu ela, surpreendida pela pergunta. – Enviar-te-ei um mail com a informação.


    – Estupendo. Duas semanas e teremos outro motivo de celebração.


    – Referes-te à estátua do Coração Dourado? – perguntou Ann. – Tens a certeza de que não é a roubada?


    – Estás a perguntar se a roubei eu?


    – Com certeza que não, mas tens a certeza de que a fonte da estátua é completamente legítima?


    – Tenho a certeza – assegurou-lhe Roark. – Podes confiar em mim.


    – Eu sei, mas com esta nova acusação, devemos ter mais cuidado do que nunca – advertiu ela, relaxando-se um pouco.


    E Roark não era precisamente cuidadoso.


    – Preciso que me tragas a estátua – prosseguiu Ann. – Penso que o modo mais rápido de solucionar este assunto é levar a estátua a Rayas e permitir que o xeque comprove que não é a que roubaram do palácio.


    – Não é.


    – Nem o FBI nem o príncipe herdeiro, Raif Khouri, vão crer na tua palavra – advertiu ela com firmeza. – Estiveste três meses fora, Roark. A Waverly’s está metida num bom sarilho.


    Tinha estado fora, mas sabia de tudo. Roark sabia do escândalo que tinha sacudido a casa de leilões e Ann Richardson. O seu meio-irmão, Vance Waverly, estava convencido de que a diretora executiva nunca tinha tido uma relação pessoal com Dalton Rothschild e que os rumores de que ambas as casas fixavam preços de maneira ilegal também não eram certos. Roark tinha a certeza de que Vance confiava em Ann, mas não estava convencido de que a aquisição hostil da Waverly’s por parte de Rothschild fosse só um rumor. Também não tinha a certeza de que Ann não se tivesse apaixonado por Dalton. O que significava que também não tinha a certeza de poder confiar em Ann.


    – É importante esclarecer a questão da estátua – continuou Ann, devolvendo-lhe o casaco.


    – Compreendo, mas trazer a estátua rapidamente vai ser um problema.


    – O que queres dizer?


    – Quero dizer que, com toda a publicidade que a rodeia e sabendo que Rothschild faria qualquer coisa para nos causar problemas com o leilão, parece-me mais importante do que nunca salvaguardá-la.


    – Trá-la cá o mais depressa possível. Ou poderia ser demasiado tarde para salvar a Waverly’s.


    Para Roark era-lhe familiar a determinação de Ann. Ele resolvia as dificuldades com a mesma resolução. Esse era em parte o motivo pelo qual estava disposto a fazer o que fosse necessário para salvar a Waverly’s.


    Acompanhou-a ao salão, pensativo. Enquanto punha o casaco, percebeu que o estava a ser observado por um membro muito influente da junta diretiva da Waverly’s. O homem tinha algo que suscitou a sua curiosidade. Roark pegou num copo de champanhe da bandeja de um empregado que passava ao seu lado e aproximou-se dele.


    – Conseguiste uma boa coleção – comentou George Cromwell. – Não fazia ideia de que o Tyler fosse um perito.


    – Era um homem com muitos segredos.


    Cromwell levantou o copo.


    – Brindemos a que tenha levado a maioria deles para o além.


    Roark sorriu de maneira educada e notou-se impaciente. Não sabia se estava enganado, ou paranoico, mas tinha a sensação de que ali se passava qualquer coisa.


    – O que estava o FBI aqui a fazer? – perguntou-lhe Cromwell.


    Roark deu conta que o seu instinto não lhe tinha falhado e isso aliviou-o.


    – Tinham recebido uma informação errada e vieram esclarecer a coisa – disse-lhe.


    – E esclareceram?


    Roark não ia mentir.


    – Acho que continuam a ter dúvidas.


    Cromwell ficou sério.


    – Preocupa-me o futuro da Waverly’s.


    – Então porquê? – perguntou Roark, bebendo e fingindo indiferença.


    – Fizeram-se ofertas a vários acionistas da Waverly’s para que vendam as suas ações.


    – Deixa-me adivinhar – comentou Roark perturbado. – Rothschild?


    – Sim.


    – Isso não nos interessa.


    – Com os problemas que a Waverly’s tem tido ultimamente, há quem se preocupe com o facto de poder estar mal gerida – disse Cromwell, dando a sua opinião e procurando informação ao mesmo tempo.


    Nem todo o mundo sabia qual era na realidade a relação que havia entre Roark e Vance Waverly, mas algumas pessoas sabiam que eram filhos do mesmo pai. Se Cromwell pensava que lhe ia contar o que sabia a respeito dos problemas da Waverly’s, estava muito enganado.


    – Isso é ridículo. A Ann é a pessoa adequada para dirigir a Waverly’s. Os problemas que têm surgido nos últimos tempos só se devem a uma pessoa: Dalton Rothschild.


    – É possível, mas as tuas atividades mais recentes também não têm ajudado.


    Roark guardou silêncio. Não lhe serviria de nada protestar.


    – O que faço é completamente legal e legítimo – disse por fim.


    – Com certeza – admitiu o outro homem, – mas nos negócios nem sempre interessam os factos. Os mercados sobem e descem por causa da perceção que as pessoas têm do que está a ocorrer.


    – E como me percecionam a mim?


    – Como um homem demasiado despreocupado, tanto na vida profissional como na pessoal.


    Roark não o podia contradizer. Deixava-se levar pelas necessidades e desejos. Não costumava ter outras pessoas em conta, mas o comentário de Cromwell tocou-lhe numa parte sensível que já tinha referido um momento antes a loira que organizara a festa.


    Procurou-a com o olhar. Sabia onde estava. Não podia ignorar a sua presença.


    Sentiu-se satisfeito ao surpreendê-la a olhar para ele. Piscou-lhe um olho e sorriu, e ela virou-se rapidamente para um empregado que passava pelo seu lado.


    Alheio à momentânea distração de Roark, Cromwell prosseguiu:


    – Penso que poderias demonstrar que estás comprometido com a Waverly’s. Eu poderia convencer os restantes membros da junta de que o Vance, a Ann e tu são o futuro que todos queremos.


    – E como sugeres que o faça?


    – Demonstra-nos que assentaste a cabeça.


    Isso implicava adiar qualquer operação arriscada. Não era tão fácil. Nesse momento andava a tentar conseguir algo único: a segunda cabeça de leopardo que tinha enfeitado no passado o trono do sultão Tipu, um objeto muito importante na história índia e islâmica. A primeira cabeça, com incrustações de diamantes, esmeraldas e rubis, tinha aparecido num contentor esquecido em Winnipeg, Canadá, e tinha sido leiloada vários anos antes.


    O comprador resultara ser um colecionista de arte do Médio Oriente, que tinha oferecido a Roark a possibilidade de aceder aos documentos existentes na sua biblioteca privada em troca de que encontrasse a segunda cabeça de leopardo. Para Roark, a informação que repousava na referida biblioteca valia muito mais que o meio milhão de dólares que aquele homem lhe tinha oferecido como recompensa.


    Percorreu a festa com o olhar até que encontrou Ann Richardson.


    – Tinha planeado sair de Nova Iorque daqui a dois dias.


    – Pois não é boa ideia, se te preocupa o futuro da Waverly’s.


    Roark ficou tenso perante semelhante responsabilidade.


    – Tenho negócios pendurados no Dubai.


    – E pensas que é sensato que saias de Nova Iorque com o FBI atrás de ti? – perguntou-lhe George Cromwell. – Fica em Nova Iorque e demonstra que a tua vida pessoal se estabilizou.


    – Como?


    – Se pudesses manter uma relação estável com uma mulher, todo o mundo se convenceria de que és o homem de que precisamos à frente.


    Roark sentiu-se como se acabassem de lhe pôr uma corda ao pescoço, mas manteve o corpo relaxado. Encontrar o amor da sua vida não era fácil para uma pessoa apaixonada pelo perigo e pela aventura. Nenhuma mulher, por mais loira, atraente e encantadora que fosse, poderia competir com isso.


    Mas o futuro da Waverly’s dependia de que ele desse uma imagem de estabilidade e confiança. Precisava de uma mulher que fizesse o papel de namorada. Alguém que compreendesse que aquilo era para o bem da Waverly’s.


    Assim, quando a relação terminasse, ele não teria de se preocupar com eventuais corações partidos.


    Sorriu.


    – É curioso, porque ando precisamente há um tempo com alguém e estávamos a ponto de tornar pública a nossa relação – mentiu.


    – Estupendo – disse Cromwell, sorrindo com alívio. – Trá-la a jantar amanhã e falamos com mais detalhe do teu futuro.


    – Com certeza.


    – E como se chama a felizarda?


    – Elizabeth – respondeu Roark.


    Se tinha de andar com alguém, seria com uma mulher que o intrigasse.


    – Elizabeth Minerva.
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